
A dependência do álcool e drogas apresenta prejuízos físicos, mentais e comportamentais, levando 

ao estreitamento do repertório de atividades do indivíduo. Em vista disto, o grupo de música 

realizado no tratamento da dependência química torna possível a socialização e o bem-estar do 

indivíduo, contribuindo para a diminuição do nível de ansiedade e estresse, tanto do praticante como 

do ouvinte, sendo também uma potente ferramenta para vínculo do usuário ao tratamento no Centro 

de Atenção Psicossocial Álcool e Drogas III Jardim Ângela. 
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INTRODUÇÃO

OBJETIVO
Promover a aprendizagem musical e a reabilitação social do indivíduo, desenvolver propositalmente os 

aspectos psicossociais de forma positiva, acessar a cultura musical, sendo estratégia para vínculo e 

manejo da ansiedade.

MÉTODO
O grupo de música Mania de vozes é constituído por usuários e colaboradores, ocorrendo duas vezes 

por semana no CAPS AD III Jd. Ângela, com duração de duas horas cada sessão de grupo, 

proporcionando apresentações musicais em unidades de saúde e outros locais. O ensino das 

propriedades da música, dos instrumentos de corda e percussivos ocorrem de forma gradativa. O 

repertório é elaborado com a participação dos envolvidos, ancorado sobre o ritmo de samba. 

RESULTADOS

MANIA DE VOZES - 

O GRUPO DE MÚSICA COMO FATOR MOTIVACIONAL 

NO TRATAMENTO DA DEPENDÊNCIA QUÍMICA

EIXO TEMÁTICO:
CLÍNICAS E PRÁTICAS DE CUIDADO EM SAÚDE MENTAL

O grupo de música tem se apresentado como uma ferramenta terapêutica eficaz e estratégica no 

tratamento dos pacientes com dependência química, a aderência ao grupo de música revela 

alterações importantes no indivíduo, traduzidas em motivação ao tratamento, manutenção da 

abstinência e sinais de redução de danos. Tais alterações são geradas pelo pertencimento de grupo, 

uma apropriação que possibilita o vínculo do usuário ao seu tratamento.

CONCLUSÃO
A realização do grupo de música e apresentações musicais em ambientes de saúde mental 

favorecem um impacto significativo na diminuição da ansiedade e estresse, tanto de forma coletiva 

quanto individual.
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